
 

 

 

 

 

 
 
 
ORIENTAÇÕES 

- Manter sempre o clima de oração com o silêncio para que 
seja um encontro verdadeiro com Jesus Cristo. 

- O momento “Leitura Orante” pode ser realizado de manei- 
ra pessoal. Pode-se colocar uma música instrumental orante 
de fundo. Dar a este momento de 10 a 15 min. 

- Se os cânticos não forem conhecidos podem ser trocados 
segundo a realidade da comunidade e o tema. 

- Recomendamos que toda comunidade participe e não 
somente alguns grupos. Porém pode se destinar a 
coordenação do momento para os movimentos, pastorais e 
dimensões. 

 
 

ACOLHIDA: Irmãs e irmãos o mês de maio 

ganha um colorido todo especial em nossa Igreja, 

vamos celebrar a Ascensão do Senhor e 

Pentecostes, duas solenidades que ajudam a 

compreender em profundidade o mistério da 

ressurreição de Jesus Cristo. Depois de cumprida 

sua missão junto aos homens, o Filho de Deus 

sobe aos céus e senta-se a direita do Pai, 

carregando consigo toda a humanidade redimida. 

Em Pentecostes o Espírito Santo Paráclito é 

enviado para impulsionar o testemunho dos 

discípulos e encorajá-los na missão. Maio também 

carinhosamente é lembrado como o mês de Maria, 

mulher totalmente mergulhada no mistério Pascal 

de seu Filho Jesus Cristo. Maria é a mulher que 

perseverava na oração em Pentecostes (At 1,14), é 

aquela que também contempla a vitória triunfante 

de seu Filho sobre a morte. Vamos adorar o Filho 

Bendito a Virgem Maria. 

Canto 1: Senhor, quando te vejo no sacramento  
da comunhão/ Sinto o céu se abrir e uma luz a me 
atingir./Esfriando minha cabeça esquentando meu 
coração. 

Senhor graças e louvores sejam dados a todo mo- 
mento, / Quero te louvar na dor na alegria e no 
sofrimento./ E se em meio a tribulação, eu me 
esquecer de ti,/ Ilumina minhas trevas com tua luz. 

Jesus, fonte de misericórdia que jorra do templo./ 
Jesus, o filho da Rainha./ Jesus, rosto divino do 
homem./ Jesus, rosto humano de Deus. 

 
MOTIVAÇÃO 

Dir.: Jesus, manso e humilde de coração (3x) 
Ass.: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento! 

 

 

 

 

 
 

Dir.: Maria Santíssima permanece unida a nós 

nesta adoração a seu Filho Jesus Cristo. Está unida 

a nós porque ela é a Mãe do Verbo, a auxiliadora 

dos Cristãos no caminho de santidade rumo ao 

Deus verdadeiro e misericordioso que se entrega 

nesta Eucaristia, Pão Vivo descido de céu. Maria 

com seu amor de mãe cuida dos irmãos de seu 

Filho, que ainda peregrinam entre perigos e 

angústias. Maria cuida de nós porque nos 

encaminha para o seu Filho. E aqui estamos, bem 

alegres, para louvar o Deus da vida. Maria é 

modelo de uma Igreja constantemente em saída, 

que sobe as montanhas e periferias para encontrar-

se com os que sofrem e lutam. Maria é paradigma 

de uma Igreja totalmente motiva em fazer a 

vontade do Pai. Modelo de leiga que não se cansa 

de servir a Deus nos trabalhos mais humildes 

Maria nos aponta o caminho da salvação: a 

adoração a seu Filho e a vivência do evangelho em 

nossa rotina 

Canto 2: Mestre, bom é estarmos aqui, reunidos 
bem perto de Ti, no silêncio e na paz./ Mestre, 
reunidos no amor, nós viemos ao Monte Tabor 
para em Ti repousar. 
E nós cantaremos a mesma canção, unidos no 
mesmo coração. E nós cantaremos a mesma 
canção, unidos no mesmo coração. 

SILÊNCIO ORANTE 

Dir.: Adoremos o nosso Deus com o silêncio oraci- 
onal de nossa alma sedenta pelo Pão da Vida e da 
coragem. 

MOMENTO DA PALAVRA: 

Dir.: Maria foi escolhida para gerar em seu ventre 

a Palavra de Deus, o Verbo Eterno. Em sua humi- 

dade ela acolhe toda a divindade de Nosso Senhor 

Jesus Cristo. Agora, também, diante do Santíssimo, 

somos chamados a acolher em nosso coração a pa- 

lavra de Deus, que deve ser torna carne e ação em 

nossa prática diária. Cantemos acolhendo a santa 

Palavra. 

Canto 3: Aleluia, Aleluia , Aleluia, Aleluia./ 
Aleluia, Aleluia , Aleluia, Aleluia. 
Alguém do povo exclama: Como é grande, ó 
Senhor!/Quem te gerou e alimentou./ Jesus 
responde: ó mulher pra mim é feliz,/ Quem soube 
ouvir a voz de Deus e tudo guardou! 
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Obs.: O momento da Leitura Orante seja conduzido pelo 

dirigente, que deve prepará-lo anteriormente. O mesmo deve 

conduzir com calma os participantes nesse rico momento de 

reflexão e espiritualidade. 
 

 

 
Dir.: Vamos retomar o texto em nossa mente e fazer 
a nossa oração pessoal. 

 

 

 
Dir.: O que o texto diz para mim, hoje? Qual foi a 

palavra que encontrou sintonia com a realidade que 

estou vivendo? Como compreendo a missão confia- 

da a Maria de ser mãe do Filho de Deus? Como 

acolho a ação do Espírito Santo que realiza a obra 

de Deus em nós? Como entendo o “Eis aqui a serva 

do Senhor! Faça-se em mim segundo a tua palavra” 

na vida de Maria e na minha vida? O que significa 

estar disponíveis aos projetos de Deus? 

 
ORANDO COM A VIDA 

Dir.: Depois de meditar a Palavra, brota a oração 

confiante em nosso coração, rezemos com a vida 

aquilo que meditamos na Palavra! Jesus eucarístico 

nos auxilia com seu Espírito na vivencia da 

santidade em nosso dia a dia. 

Canto 4: O povo te chama de Nossa Senhora 

Por causa de Nosso Senhor./ O povo te chama de 

Mãe e Rainha/ Porquê Jesus Cristo é o Rei do céu./ 

E por não ti ver como desejaria/ Te vê com os olhos 

da fé. Por isso Ele coroa a tua imagem Maria./ Por 

seres a mãe de Jesus./ Por seres a mãe de Jesus de 

Nazaré. 

Como é bonita uma religião/ Que se lembra da 

mãe de Jesus./ Mais bonito é saber quem tu és!/ 

Não és deusa, não és mais que Deus,/ mas depois 

de Jesus, o Senhor,/ neste mundo ninguém foi 

maior. 

Aquele que lê a palavra Divina,/ por causa de Nosso 

Senhor,/ já sabe que o livro de Deus nos ensina/ que 

só Jesus Cristo é o intercessor./ Porém se podemos 

orar pelos outros,/ a Mãe de Jesus pode mais./ Por 

isto te pedimos em prece oh! Maria:/ Que leves o 

povo a Jesus,/ porquê de levar a Jesus entendes 

mais. 

PRECES: 

Feitas de forma espontânea... 

ORAÇÃO PARA O 
ANO NACIONAL DO LAICATO 

 
Trindade Santa, / Amor pleno e 

eterno, / que estabelecestes a 

Igreja como vossa “imagem ter- 

rena”: Nós vos agradecemos / 

pelos dons, carismas, / vocações, ministé- 

rios e serviços / que todos os membros de 

vosso povo realizam / como “Igreja em 

saída”, / para o bem comum, / a missão 

evangelizadora / e a transformação social, 

/no caminho de vosso Reino. 

Nós vos louvamos / pela presença e 

organização dos cristãos leigos e leigas no 

Brasil / sujeitos eclesiais, testemunhas de 

fé, / santidade e ação transformadora. Nós 

vos pedimos, que todos os batizados / 

atuem como sal da terra e luz do mundo: / 

na família, no trabalho, / na política e na 

economia, / nas ciências e nas artes, / na 

educação, na cultura e nos meios de 

comunicação; / na cidade, no campo e em 

todo o planeta, / nossa “casa comum”. 

Nós vos rogamos que todos contribuam/ 

para que os cristãos leigos e leigas / 

compreendam sua vocação e identidade, / 

espiritualidade e missão, / e atuem de 

forma organizada na Igreja e na 

sociedade/ à luz da evangélica opção 

preferencial pelos pobres. Isto vos 

suplicamos / pela inter- cessão da Sagrada 

Família, / Jesus, Maria e José, / modelos 

para todos os cristãos. / Amém! 

Obs.: Onde houver bênção do Santíssimo 

Sacramento, segue-se como de costume. Caso 

não haja, entoa-se um canto apropriado de 

reposição do Santíssimo 

REFLEXÃO 

Lc 1,26-38 

LEITURA ORANTE 


